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Para todos os guerreiros silenciosos das trincheiras da tecnologia, que travam batalhas diárias pela lógica e sabem que os maiores bugs raramente estão no código. Esta história também é de vocês.

Aos líderes que, como o diretor que trocava o próprio toner, me ensinaram pelo exemplo que a verdadeira autoridade nasce da competência e da humildade.

Vocês foram a bússola.

E, com a ironia que o tempo permite, aos gestores que, com seus egos e decisões ilógicas, me deram as lições mais duras. Vocês foram meus professores mais caros, e este livro é a prova do seu ensinamento.
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Epígrafe

“A perfeição não é alcançada quando não há mais nada a adicionar, mas quando não há mais nada a retirar.”

— Antoine de Saint-Exupéry


Como ler este livro

Este livro foi estruturado em duas camadas que se complementam: a primeira é a Narrativa, as crônicas e batalhas vividas nas trincheiras da tecnologia; a segunda, que você encontrará ao final de cada capítulo, é a seção Debug.

À primeira vista, a seção Debug: pode parecer uma repetição da história que você acabou de ler. Mas o seu propósito é inteiramente diferente. Se a narrativa do capítulo é o filme, a seção Debug: é o "comentário do diretor". É o momento em que pauso a ação e me sento ao seu lado para desempacotar o que realmente aconteceu por trás das cenas. É ali que a história se transforma em lição.

Nesta análise, muitas vezes usaremos uma nova narrativa e outra ótica para extrair os princípios universais escondidos nos eventos específicos. Vamos dissecar os acertos, os erros cruciais, as motivações ocultas e as consequências de cada decisão. O objetivo não é apenas recontar, mas decodificar a experiência, transformando um "causo" pessoal em uma ferramenta que você possa usar na sua própria jornada.

Minha sugestão, portanto, é que você leia cada capítulo de forma imersiva, vivendo a história com todas as suas tensões e emoções. Depois, use a seção Debug: como uma ferramenta de reflexão, um momento para conectar os pontos e consolidar o aprendizado. O objetivo final deste livro não é apenas compartilhar o que aconteceu nas minhas trincheiras, mas entregar a você um mapa e uma bússola para navegar as suas.
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PRÓLOGO
- 20 minutos


O telefone tocou.


20 minutos, esse foi o tempo exato que se passou entre o envio de um e-mail, disparado mais por teimosia do que por esperança, e a chamada que mudaria meu destino profissional. Mas aquele telefonema não foi um golpe de sorte. Foi o clímax de uma pequena e silenciosa rebelião contra um sistema falho.

Uma carreira profissional não é uma linha reta. É um labirinto de confrontos, desvios e redescobertas, onde cada experiência, por mais amarga ou inesperada que seja, se torna uma ferramenta para o futuro.

Há momentos em que essa jornada nos leva a colidir com muros, onde regras sem sentido são defendidas por egos inflados e a lógica é tratada como insubordinação. São batalhas que parecem perdidas no momento, mas que forjam em nós uma resiliência e um ceticismo saudável contra a autoridade que emana apenas do cargo, e não da competência.

E há os desvios. Aqueles caminhos que se abrem quando uma porta se fecha. Uma sala de aula improvisada, um desafio de comunicação que parece intransponível, um silêncio que nos obriga a encontrar novas formas de ensinar e, principalmente, de aprender. É nesses desvios que descobrimos que o conhecimento genuíno constrói sua própria autoridade, uma que não precisa de crachá para ser validada.

A história que se segue é tecida com os fios dessas experiências. Ela é sobre a teimosia de acreditar que um profissional é maior do que as caixas de um formulário. Sobre a rebelião silenciosa de pegar um telefone para contornar um sistema falho, não por anarquia, mas por pura eficiência.

As lições tecidas nestas páginas nasceram, de fato, em um palco específico. Elas foram forjadas nas trincheiras da tecnologia, um mundo de servidores, códigos e da infraestrutura que funciona como o esqueleto invisível de uma organização: raramente notado quando está forte, mas cuja fratura paralisa todo o resto. Tomaram forma na complexa arte de gerir pessoas, o imprevisível e delicado sistema nervoso de qualquer companhia, onde as sinapses das reuniões e a eletricidade dos conflitos determinam a inteligência e a agilidade do todo. E foram testadas na caótica realidade dos projetos, o sistema circulatório que bombeia os recursos vitais – tempo, dinheiro e talento – através das artérias dos cronogramas para nutrir cada departamento.

Contudo, o que aprendi nessa imersão profunda na maquinaria de um negócio é que, embora o palco seja específico, o drama é universal. Com o passar dos anos, comecei a perceber um padrão, um eco. Uma verdade fundamental se revelou: embora cada departamento de uma empresa seja um órgão com uma função distinta, as doenças da gestão são sistêmicas e contagiosas. Elas não respeitam as fronteiras dos organogramas.

O vírus do ego, por exemplo, quando infecta a diretoria, não causa febre apenas nas altas cúpulas; ele se manifesta como um sintoma de projetos de vaidade no marketing, metas irrealistas nas vendas e, no meu mundo, na exigência de sistemas complexos e desnecessários na TI, apenas para que alguém possa ostentar um troféu de modernidade.

A artrose da burocracia, que pode começar como uma rigidez no departamento jurídico ou administrativo, logo calcifica as juntas da empresa inteira. O desenvolvimento de um novo produto se torna lento e doloroso, a contratação de um talento crucial se arrasta por meses, e a aprovação de uma simples mudança em um sistema exige uma peregrinação por dezenas de assinaturas, deixando a organização lenta, frágil e incapaz de desviar de um obstáculo no mercado.

E a mais perigosa de todas, a febre do "achismo", a tomada de decisão baseada em opinião e instinto em detrimento da lógica e dos dados. Essa febre gera delírios perigosos. Ela se manifesta como um bug crítico no software da TI, porque a equipe foi pressionada a pular a fase de testes. Ela aparece como um rombo no orçamento do financeiro, porque uma aposta arriscada foi feita sem a devida análise. E ressurge como uma campanha de marketing desastrosa, porque a "opinião" de um executivo valeu mais do que toda a pesquisa de mercado. A dinâmica é exatamente a mesma, apenas o idioma da crise é diferente.

Portanto, peço que você, leitor, independentemente do seu "órgão" de origem, veja estas histórias não como um relato de TI, mas como uma ressonância magnética de um corpo corporativo. Um diagnóstico que revela como os conflitos atemporais entre a lógica e o poder, entre a simplicidade funcional e a complexidade vaidosa, reverberam por toda a anatomia de um negócio, do esqueleto tecnológico ao espírito da sua cultura.

E para que essa tradução de experiências seja eficaz, assumo aqui um compromisso com você, leitor. A linguagem adotada para tratar dos assuntos técnicos será intencionalmente desmistificada. O objetivo não é desfilar um vocabulário complexo de siglas e jargões, mas iluminar os princípios por trás de cada decisão tecnológica. Não falaremos do motor, mas da jornada que ele proporciona. Não detalharemos a engrenagem, mas a função que ela cumpre no grande sistema. Você não precisará de um dicionário técnico ao seu lado. Precisará apenas da curiosidade para entender que um "servidor de licenças", no fundo, é sobre colaboração e uso justo de recursos, e que um "sistema de atualização automática" é, em sua essência, sobre consistência e segurança. A tecnologia será o nosso palco, mas o drama – as decisões, os conflitos e as lições – é inconfundivelmente humano.

Mas todo esse treinamento foi apenas o prelúdio. A verdadeira guerra estava apenas começando. Uma guerra silenciosa, travada não com armas, mas com planilhas, linhas de código e decisões tomadas em salas de reunião com ar-condicionado. É a crônica de como a busca cega pela "inovação" pode se tornar um catalisador para o desperdício, e de como a vaidade pode custar mais caro do que qualquer erro técnico. E no centro de tudo isso, como uma protagonista improvável, está a história de como algo funcional e confiável foi batizado com o apelido pejorativo de "máquina de escrever" – um nome que, ironicamente, se transformaria no símbolo máximo de toda essa luta.


CAPÍTULO 1
‐ O anzol digital


Para entender o peso e a surpresa daquela chamada, é preciso entender o caminho percorrido até ela. Não era apenas um enfado de quem procura emprego; era uma exaustão de batalha, a ressaca de uma guerra recém-travada contra o absurdo.


Minha demissão da empresa anterior não foi por incompetência. Foi por acesso à informação.

E que fique claro: não se tratava de acessar informações empresariais sigilosas para expor algum lado sombrio da corporação, como em um caso típico do WikiLeaks. A informação que eu buscava era de uma natureza muito mais fundamental e, para aquela gestão, talvez por isso mesmo mais perigosa. Eram manuais técnicos, atualizações de software, fóruns com soluções que poderiam – e que ajudariam – a destravar o fluxo de trabalho, não apenas o meu, mas também o dos demais colaboradores

Imagine o seguinte cenário: uma empresa de engenharia em meados de 2003, quando a internet já não era uma promessa, mas uma necessidade pulsante. Agora, considere que, dentro dessa empresa, a web era tratada com a mesma desconfiança de um inimigo de estado. Nenhum colaborador tinha acesso. Ninguém. A regra era absoluta e se aplicava a todos: gerentes, engenheiros, estagiários. O portal para o conhecimento mundial, o motor da nova economia, era afunilado em uma única pessoa e em um único processo: a secretária. Se um engenheiro precisasse de uma especificação técnica, narrava a busca para ela. Se o departamento de compras precisasse de um orçamento, ditava o e-mail. A resposta, quando vinha, era recebida com o mesmo atraso e cerimônia de um telegrama vindo de terras distantes, impresso e solenemente depositado na mesa do destinatário. E eu, ironicamente o responsável por toda a infraestrutura de TI, o suposto guardião dos sistemas, estava igualmente acorrentado a essa mordaça digital.

Era insustentável. Frustrante. Um insulto à inteligência. Meses se passaram em um diálogo de surdos, onde a minha lógica sobre eficiência era rebatida pelo monólogo do poder. Cheguei a um ponto onde a obediência significava ser cúmplice da ineficiência. Então, eu fiz o que precisava ser feito. Configurei o acesso à internet na minha máquina, não como um ato de rebeldia por capricho, mas como um ato de sanidade profissional. Aquela era a abertura de uma rota de fuga da mediocridade, uma janela clandestina para o mundo real, que finalmente me permitiria trabalhar de verdade.

A paz durou alguns meses. Até o dia em que cheguei para trabalhar e encontrei o diretor sentado em minha cadeira, o mouse em sua mão, os olhos fixos no meu histórico de navegação. A tranquilidade com que ele varria minha vida digital era mais assustadora que qualquer grito. Ele não precisava de alarde. Ele havia me pegado.

— Pode começar a trabalhar — disse ele, se levantando, com uma calma glacial.

Mais tarde, em sua sala, o confronto. De um lado, meus argumentos: a necessidade da ferramenta, a busca por soluções, a otimização do meu trabalho. Do outro, o argumento dele, nu e absoluto: "Você não podia acessar pelo simples fato de que eu não quero". Era uma batalha entre a lógica e o ego. E o ego, inflado pelo poder, venceu.

O acordo foi selado com uma ameaça. Eu perdera. Deveria voltar à idade das trevas digital e, se por “ventura” eu decidisse desafiá-lo novamente, a demissão seria imediata. A palavra pairou no ar, carregada com o peso do seu sobrenome, uma assinatura invisível em seu decreto.

E essa mordaça não se limitava apenas à proibição; ela se manifestava, de forma ainda mais perversa, na criação. Lembro-me claramente do dia em que o diretor me chamou à sua sala. Ele não tinha a fúria daquele dia em que me pegou usando a internet, mas um brilho nos olhos, o de quem acredita ter tido uma ideia revolucionária. A proposta era, em sua visão, uma solução definitiva para a produtividade: um sistema que, de forma silenciosa, detectasse se a estação de trabalho de cada colaborador estava ativa ou ociosa. A métrica do sucesso, para ele, não eram os projetos entregues ou as metas batidas, mas o movimento contínuo do mouse, o pulsar constante do teclado.

Sua filosofia era a de um capataz da revolução industrial, transplantada à força para a era do trabalho intelectual. Ele equiparava o pensamento, a pausa para reflexão, a uma tela ociosa – e, portanto, a um ato de insubordinação ou preguiça. Fui obrigado, então, a investir meu tempo e meu conhecimento não em algo que acelerasse os projetos ou facilitasse a colaboração, mas em um vigilante digital, um delator eletrônico. Cada linha de código que eu escrevia para essa ferramenta era um pequeno ato de traição. Uma traição contra meus colegas, que seriam monitorados como crianças. E uma traição contra tudo o que eu acreditava sobre o propósito da tecnologia: o de empoderar, e não o de acorrentar.

O resultado foi exatamente o esperado. Entreguei uma ferramenta tecnicamente funcional, mas filosoficamente falida. Ela não acrescentava um único centavo ao faturamento nem um minuto de eficiência ao processo produtivo. Sua única e verdadeira função era semear a desconfiança e o descontentamento, forçando os colaboradores a uma performance de atividade, a um "teatro da produtividade" para enganar o sistema. O software se tornou um "Big Brother" paroquial, um monumento digital que não servia para nada, exceto para inflar a sensação de controle onipresente do seu idealizador.

A mordaça digital e a criação do vigilante eletrônico já haviam criado um abismo entre mim e o restante da empresa. Mas a instalação daquela ferramenta de monitoramento em cada estação foi como jogar sal em uma ferida que eu nem sabia que existia. Os olhares que já eram desconfiados se tornaram mais frios, e o silêncio nos corredores, mais pesado. Comecei a entender que minha presença ali era apenas o sintoma de uma doença muito mais antiga, e que a rejeição que eu sentia tinha raízes mais profundas do que qualquer decisão técnica que eu tomasse.

Investigando discretamente, em conversas de café e almoços, a verdade finalmente veio à tona, revelando que a raiz de toda aquela hostilidade não era técnica nem pessoal, mas algo muito mais primitivo: dinheiro. O que eu não sabia era que meu antecessor, um profissional querido pela equipe, passou meses profundamente infeliz com seu salário e, após ter seus apelos por reconhecimento ignorados, acabou pedindo demissão. Para a equipe, a matemática era simples e brutal: a empresa havia se recusado a valorizar um talento de casa, mas não hesitou em abrir os cofres para um estranho. Eu, sem saber, havia me tornado o rosto e o beneficiário direto daquela injustiça.

O golpe de misericórdia na minha sanidade, no entanto, veio da boca do próprio diretor anti-internet. Em uma conversa, o assunto veio à tona, e com a maior naturalidade do mundo, ele deu de ombros e soltou a pérola que resumia toda a cultura daquele lugar: "Ele só não ganhava mais porque nunca pediu aumento." Naquele instante, a engrenagem inteira do absurdo se encaixou na minha mente. A falha colossal de reconhecimento humano. A cultura passiva de esperar que um funcionário precise implorar por valorização para então, talvez, concedê-la. O acúmulo de erros que levou à perda de um bom profissional e que, por tabela, envenenou o ambiente para o seu sucessor.

Hoje, olhando para trás, percebo a minha própria ingenuidade no processo. Eu agi como um mercenário técnico, não como um estrategista organizacional. Apresentei meu preço, recebi o "sim" e entrei no campo de batalha focado apenas nas minhas tarefas, ignorando completamente as correntes invisíveis da cultura e da política do lugar. Meu erro não foi ter um salário maior; foi não ter a sensibilidade para entender que, no mundo corporativo, nenhuma contratação é um ato isolado. Ela é sempre uma mensagem. E a minha chegada, involuntariamente, enviou a mensagem errada para as pessoas que eu precisava conviver corporativamente. Aprendi ali, da forma mais dura, que um profissional não é avaliado apenas por sua competência técnica, mas por sua capacidade de ler o ambiente, de entender as feridas existentes e de ter o cuidado para não ser, mesmo que sem querer, o sal que a aprofunda.

O erro do diretor, no entanto, era muito mais profundo do que uma simples falha de gestão. Era uma falha de percepção sobre a natureza fundamental de uma organização. Ele via a empresa não como um jardim a ser cultivado, mas como uma máquina a ser operada. Nessa visão mecanicista, os funcionários não são plantas que precisam de cuidado, sol e adubo para florescer; são apenas peças, engrenagens intercambiáveis. Se uma peça range, ou se desgasta, você não a repara ou a aprimora; você simplesmente a descarta e compra uma nova no mercado, talvez até por um preço maior, como foi o meu caso. A atitude do "tanto faz" e de "ele não pediu" é a assinatura desse tipo de gestor-mecânico. Ele confunde passividade com eficiência, acreditando que a ausência de um pedido de ajuda significa a ausência de um problema. É uma cegueira estratégica que ignora os custos invisíveis, mas imensos, da perda de conhecimento institucional, da quebra de confiança da equipe e da destruição da cultura. Ele não reconheceu o recurso humano porque, em sua mente, não havia nada de "humano" ali. Eram apenas peças em uma planilha, esquecendo-se que, diferente de engrenagens, quando uma planta morre, ela pode envenenar a terra ao redor.

Aliás, aquele acordo de não acessar mais a internet utilizando minha estação de trabalho eu cumpri o acordo por exatas duas semanas. Depois, a janela para o mundo foi reaberta.

Se ele descobriu ou não que eu havia reaberto minha janela para o mundo, nunca saberei. O que sei é que o destino, com seu requintado senso de ironia, posicionou as peças de uma forma que a informação crucial simplesmente caiu no meu colo. A "janela clandestina" me deu a conexão que eu precisava para trabalhar. Uma consequência não intencional disso foi que, eu tive visibilidade direta sobre o fluxo do único e-mail compartilhado da empresa, não por um ato de espionagem, mas porque, na prática, eu era o único que administrava a infraestrutura por onde tudo passava.

Eu estava realizando uma checagem de rotina, uma amostragem para garantir que o serviço de e-mails estava funcionando corretamente. Foi um ato quase mecânico, passando os olhos pela lista de mensagens na tela, quando uma linha específica, entre dezenas de outras, prendeu minha atenção. Não por um alerta de sistema ou por uma busca intencional, mas pela mais pura e simples aleatoriedade. O remetente: o diretor anti-internet. O destinatário: o diretor financeiro. O assunto não era tão vago, algo como "Providências" e meu nome naquela linha.

Movido mais por um pressentimento vago do que por uma suspeita concreta, cliquei para ver o conteúdo. E lá estava. O texto era curto e direto, ordenando que preparassem os cálculos para o meu desligamento. O plano secreto e mal articulado deles foi exposto não por uma investigação deliberada, mas por uma falha inerente à sua própria cultura de centralização e falta de segurança. Ao canalizar toda a comunicação da empresa por um único ponto, sem os devidos controles, eles criaram um sistema em que o destino, ou a pura sorte, poderia revelar seus planos e estratégias a qualquer momento. Naquele dia, a sorte estava do meu lado.

Hoje, penso que o mais irônico de tudo é que, mesmo que eu não tivesse visto a mensagem na tela, o destino provavelmente teria encontrado outra forma de me alertar. Eu provavelmente a teria visto da mesma forma, impressa em uma folha de papel A4, repousando na pilha de documentos sobre a mesa da secretária, esperando para ser entregue por ela ao destinatário em seu papel de agente dos correios interno. A articulação do desligamento era tão amadora, e o processo tão transparente em sua ineficiência, que o plano estava fadado a vazar, fosse pelos pixels de um monitor ou pela tinta de uma impressora. De uma forma ou de outra, o sistema arcaico deles estava destinado a se trair.

O dia fatídico chegou. Fui chamado à sua sala. A atmosfera era pesada, mas eu estava estranhamente calmo.

Ele não sabia que eu sabia.

Com aquele tom falsamente solene que os executivos usam para dar más notícias, ele começou o discurso. As palavras de sempre, um jargão vazio sobre "redução de custos", "reestruturação de times", "otimização de sinergias" e a inevitável "adequação ao novo momento do mercado", começaram a sair. Ele ainda estava no meio de uma frase quando, sem dizer uma palavra, eu o interrompi.

Levei a mão ao bolso, saquei minha carteira de trabalho e a coloquei sobre sua mesa de mogno polido com um baque seco que cortou o ar. Ele parou, confuso. Olhou para o documento e depois para mim. Foi quando eu disse, com a voz firme: "Podemos acabar com isto agora". Mal sabia eu que aquela atitude, aquele pequeno ato de retomar o controle da minha própria narrativa, ecoaria muitos anos depois.

Saí de lá com os recursos da demissão sem justa causa e a certeza de que havia lutado a boa luta. Em casa, os dias se arrastavam na calmaria estranha do desemprego. E eu pensando se o seguro-desemprego garantiria as contas até a próxima aventura e qual seria o próximo passo. Foi quando o telefone tocou, quebrando o silêncio da tarde. A ligação era tão inesperada que, a princípio, pensei ser engano.

Era um gerente comercial de uma grande escola de informática. Ele se apresentou e disse uma frase que reconfigurou meu cérebro.

— Eu encontrei você em um fórum de AutoCAD.

Anos antes, minha primeira paixão profissional havia sido o desenho de projetos mecânicos, uma vocação que começou a tomar forma em um curso técnico de quatro anos, ainda durante o ensino médio. A chance de levar essa base teórica para o mundo real veio com um estágio em uma empresa que fabricava manômetros. Era um lugar de outra era, onde o ofício nascia na prancheta, um universo de esquadros, grafite e papel onde a precisão era uma arte manual.

Foi nesse ambiente, onde meu bom desempenho me levou de estagiário a funcionário efetivado, que vi a revolução acontecer em primeira mão. Participei ativamente da transição para o digital, o momento em que as pranchetas começaram a dar lugar aos monitores. Os projetos foram migrados para um software que se revelou muito mais do que uma ferramenta: ele não apenas definiria minha carreira, mas me abriria as portas para um fascínio duradouro pelo mundo dos computadores e da tecnologia.

Aquele novo mundo era cativante e vertiginoso. Mergulhei de cabeça, aprofundando-me no conhecimento da aplicação de uma forma quase obsessiva. O AutoCAD não era apenas um software para mim; era um playground, uma linguagem. Passei anos em fóruns online, não apenas tirando dúvidas, mas ensinando, debatendo, criando soluções para outros usuários por puro prazer intelectual. Um daqueles rastros digitais, deixados sem qualquer pretensão, havia se transformado em um anzol. A escola precisava, com urgência, de um novo professor. E meu perfil online gritava: "especialista".

Aceitei o convite para uma conversa, mais por curiosidade do que por real interesse. A escola, um andar inteiro em um prédio imponente na Avenida Paulista, em São Paulo, era um universo vibrante. Salas de aula, equipamentos modernos, um corredor cheio de jovens e profissionais em busca de aperfeiçoamento profissional discutindo tecnologia. Senti uma energia que há muito não sentia.

Diante do gerente, em sua sala de vidro, fui brutalmente honesto.

— Eu domino a ferramenta de ponta a ponta, mas nunca dei uma aula na vida. Não sou professor.

Ele se recostou na cadeira, com um sorriso que parecia guardar um segredo. Inclinou-se para a frente e disse a frase que se tornaria um dos meus mantras profissionais:

— Os alunos não precisam saber que você não sabe dar aula — afirmou ele, com uma convicção contagiante. — Lá dentro da sala, com o projetor ligado, você é a autoridade. Seu conhecimento técnico é o que importa. Eles não estão lá para julgar sua didática, estão lá para beber da sua fonte. Acredite, eles vão te ouvir.

O desafio foi lançado com uma urgência quase teatral. Uma turma "VIP" de dois alunos estava fechada, mas o professor havia desistido. Um dos alunos, ele me informou, tinha uma "deficiência auditiva", então eu talvez precisasse ser mais claro e falar um pouco mais alto. O outro era primo dele.

Aceitei o desafio.

A adrenalina de fazer algo completamente novo era irresistível. Tive cinco dias para transformar anos de conhecimento prático em um plano de aula. Mergulhei no material da escola, mas, mais do que isso, organizei minhas próprias ideias, meus "macetes", os truques que só a experiência na trincheira ensina.

No dia da aula, cheguei cedo. Fui apresentado aos demais professores e em seguida me mostraram o “cantinho do café”. Ou seja, fui muito bem recepcionado. A ansiedade era uma corrente elétrica sob a pele. Após conhecer à equipe me senti parte de algo estimulante. Ao entrar na sala, os dois alunos já me esperavam. Respirei fundo e comecei minha apresentação, projetando a voz, cuidando para articular bem cada palavra, lembrando do "problema de audição". Foi quando o primo dele, o outro aluno, me interrompeu com a maior naturalidade do mundo.

— Professor, só pra você saber — disse ele, gesticulando com as mãos de uma forma que eu não entendi de imediato. — Ele é surdo.
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